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Resumo Simples
O objetivo do estudo é investigar a relação entre a ancestralidade e a construção de saberes de  
mulheres negras quilombolas,  no exercício de ativismo social,  como elemento central nos 
processos educativos não formais. Parte-se do problema de pesquisa que busca compreender de 
que maneira o ativismo de mulheres negras quilombolas, foi construído e poderá se tornar um 
meio de educação não formal para outras mulheres, especialmente as negras quilombolas em 
contextos marcados por desigualdades raciais, sociais e de gênero. A metodologia adotada é a 
revisão bibliográfica, a qual, por meio da análise das produções acadêmico-científicas, permite 
abordar temas como: ancestralidade, pedagogias negras e práticas educativas comunitárias, 
evidenciando como saberes tradicionais, espiritualidade e experiências de vida, se constituem 
como formas legítimas de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, como destaque inicial da 
investigação,  se  pretende  (re)elevar  a  pedagogia  ancestral,  proposta  como  estratégia  de 
resistência e transformação social por Machado (2022), a experiência de mulheres quilombolas 
apresentada por Almeida (2014), e o movimento de luta pelo território defendido por Duarte, 
Grossi e Almeida (2021), com o objetivo de se tornarem meio de ampliação das possibilidades 
de  educação,  para  além dos  espaços  formais,  (re)afirmando o  papel  das  mulheres  negras 
quilombolas, como agentes de produção de conhecimento. 
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